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Roteiro

Entre as estreias da semana, tem comédia, dramas com pitadas de suspense e lançamentos nacionais

De tudo um pouco nas telonas
O circuito de estreias da se-
mana até tem comédia para 
relaxar os espectadores, mas 
está mesmo recheado de filmes 
dramáticos, com pitadas de 
suspense.

Para começar, estreia nes-
ta quinta-feira (12) “Vai que 
Cola 2 - O Começo”, mostran-
do a vida dos personagens 
antes da Dona Jô (Catarina 
Abdala) ter a sua pensão no 
Méier. Antes de Jéssica (Sa-
mantha Schmütz) conhecer 
Máicol (Emiliano D’Ávila), 
quando Terezinha (Cacau 
Protásio) ainda vivia com 
Tiziu, e Ferdinando (Marcus 
Majella) tinha acabado de 
desembarcar no Rio de Ja-
neiro. Porém tudo muda na 
vida deles quando Terezinha 
decide organizar uma enorme 
feijoada no Morro do Cerol.

No drama, tem o filme 
brasileiro “Divaldo - O Men-
sageiro da Paz”, contando 
sobre a história do médium 
Divaldo (Bruno Garcia), que 
convive com seu dom desde 
os quatro anos, tendo toda 
uma infância perturbada pelo 
que vê, e sendo rejeitado pelas 
outras crianças, além de ser 
reprimido por seu pai (Caco 
Monteiro). Ao completar 17 
anos, se convence de que 

não adianta negar seu dom e 
decide usá-lo para ajudar as 
pessoas, com o apoio de sua 
mãe (Laila Garin), o jovem 
procura orientação com a guia 
espiritual Joanna de Ângelis 
(Regiane Alves), e se torna 
um dos mais importantes 
médiuns de todos os tempos.

O filme “Legalidade” mos-
tra a história do Brasil em 

1961, quando Jânio Quadros 
renuncia à presidência do 
Brasil. O vice-presidente João 
Goulart torna-se o sucessor 
natural ao cargo, mas diante 
de um iminente golpe militar, 
o governador Leonel Brizola 
(Leonardo Machado) lidera 
um movimento em prol do 
cumprimento da Constitui-
ção, o “Legalidade”, e, em 

meio ao caos, a misteriosa 
jornalista Cecília (Cleo Pires) 
pode mudar os rumos do país.

Também chega às telonas 
o longa “Rainha de Copas”. No 
filme, Anne (Trine Dyrholm), 
se vê em uma relação român-
tica com seu enteado, o que 
faz a advogada arriscar a sua 
estabilidade tanto na vida 
pessoal quanto profissional.

Em sentido anti-horário, “Vai que Cola 2 - O Começo”, “Divaldo - O Mensageiro da Paz”, “Legalidade” e “Rainha de Copas”

Brenda São Paio
brenda.saopaio@ofluminense.com.br
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Show da cantora, às 21h, terá canções que misturam o folk e a MPB

Ekena solta a voz sexta-feira 
na Casa Julieta de Serpa
Nesta sexta-feira (13), a can-
tora Ekena se apresentará na 
Casa de Arte e Cultura Julieta 
de Serpa, no Flamengo, às 21h.

O show trará canções que 
misturam o folk e o MPB, 
trabalha temas intimistas e 
densos ao público,  falando 
sobre relacionamentos inter-
pessoais e a luta incessante 
feminina em meio a uma 
sociedade machista. 

Ekena leva a plateia do 
riso ao choro com sua per-
formance e voz marcante. 
Ela se desmancha no palco 
e produz um show para se 
olhar para dentro e sorrir de 
orelha a orelha.

A cantora é presente no 
cenário musical desde 2010 
com suas músicas autorais. 
Lançou seu primeiro álbum, 
“Nó”, em 2017, com 13 faixas 
autorais, que também jun-

tam o folk e o MPB.
Na companhia de Vinícius 

Lima (voz e violão), Gabriel 
Planas (baixo), Hugo Bruner 
(guitarra), Luis Octavio Rocha 
(bateria), William de Paula 
(piano, escaleta e ukulelê), 
e Álvaro Malheiros (metais), 

Ekena promete um show que 
gera reflexão e alegria em 
quem o assiste.

A Casa de Arte e Cultura Julieta de Serpa 
fica na Praia do Flamengo, 340. Sexta-feira 
(13) às 20h. Ingressos: R$60 (inteira). Clas-
sificação: 16 anos. Telefone: (21) 2551-1278.

Gabriel Quintão / Divulgação

A cantora aborda temas como relacionamentos interpessoais e feminismo

Mette Rasmussen 
toca na Audio Rebel
A Audio Rebel, em Botafogo, 
recebe nesta quinta-feira (12) 
a saxofonista dinamarquesa 
Mette Rasmussen em uma 
noite de jazz e improvisação 
musical, com a abertura do 
show por Marcos Campello. 

Rasmussen tem a habi-
lidade de se mover entre os 
limites dos gêneros e explora 

os elementos que ficam em 
evidência. Em seus proje-
tos, usa sua visão do papel 
do saxofone e o torna uma 
experiência física única.

A Audio Rebel fica na Rua Visconde de 
Silva, 55, em Botafogo. Quinta-feira (12) 
às 20h. Ingressos: R$ 25. Classificação: 
16 anos. Telefone: 3435-2692

Ole Ekker / Divulgação

Saxofonista dinamarquesa toca repertório de jazz e faz improvisações musicais

Divulgação

Municipal de 
Niterói recebe 
duo musical
Nesta quinta-feira (12), Ro-
naldo do Bandolim e Sachi-
ko Ito (foto) lançam o CD 
“Joplin e Nazareth no Rio de 
Janeiro”, às 19h, no Teatro 
Municipal de Niterói.

O bandolinista brasileiro 
e a pianista japonesa trazem 
o repertório de dois mes-
tres: Scott Joplin e Ernesto 
Nazareth. 

O CD teve início em Tó-
quio, onde houve uma mar-
cante roda de choro. Ingres-
sos a R$40 (inteira) com clas-
sificação indicativa livre.

Cinema Universitário
O Festival Brasileiro de Ci-
nema Universitário (FBCU) 
retorna a Niterói para a sua 
21ª edição, a partir des-
ta quinta-feira (12), indo 
até o dia 18 de setembro, 
com exibições totalmente 
gratuitas. O FBCU exibirá 
mais de 80 curtas produzi-
dos por estudantes de todo 
o País, além de oficinas e 
debates. A estreia acontece 

nesta quinta, no Centro de 
Artes Uff, em Icaraí, fazen-
do parte da comemoração 
dos 51 anos do Cine Arte 
UFF. Serão exibidos cinco 
curtas como “Quim:era” e 
“Pedacinho do Céu”. Já à 
noite, o FBCU exibe três 
curtas no Teatro Popular 
Oscar Niemeyer. Confira a 
programação completa em: 
www.fbcu.art.br.
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Ao lado, os 
curtas-metra-

gens “Nada 
Além da Noite” 

e “Pedacinho 
do Céu”


